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APRESENTAÇÃO

Educação e tecnologias: experiências, desafios e perspectivas – Vol. 
III, coletânea de vinte capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, 
corresponde a obra que discute temáticas que circundam a educação e as tecnologias.

Os textos aqui relacionados versam sobre inúmeras vertentes do universo 
educacional a partir do entrelaçamento com as tecnologias, estas que, no cenário 
atual, correspondem ao maior desafio no reinventar da prática docente. Inicialmente, 
temos contribuições sobre tecnologia digital e interface com a cultura local e o 
mundo globalizado. A realidade dos jogos também é evocada a partir do olhar da 
neuropsicopedagogia. Mais à frente, temos uma série de discussões que permeiam 
a realidade das tecnologias da informação e da comunicação, as TIC’s. As referidas 
tecnologias são dialogadas com as mais vastas áreas do saber, bem como os níveis 
de ensino que temos, desde o ensino médio ao superior.

Prática docente também corresponde a questão suscitada, assim como a 
formação do profissional professor e o momento curricular. Há ainda intervenções que 
abordam o ensino a distância como espaço de diversidade e até mesmo problematizam 
fatores com o fito de buscar explicações para a evasão nesse segmento educacional.

Tenham ótimos diálogos!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
Thamires Nayara Sousa de Vasconcelos
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RESUMO: Este artigo teve como propósito 
identificar os fatores apontados pela literatura 
que explicam a evasão em cursos EaD no 
Brasil. A pesquisa foi realizada na base de 
dados eletrônica da Plataforma de Periódicos 
da CAPES e ao Portal Google Acadêmico. No 
total, foram encontrados em torno de 43 artigos 
que tratavam sobre educação a distância e 
sobre evasão em cursos superiores. Deste 
total, foi selecionado uma amostra contento 15 
artigos publicados em revistas e eventos que 
tratavam exclusivamente sobre os principais 
fatores que explicavam a evasão em EaD em 

diferentes cursos. Os resultados de pesquisa 
demostraram que a evasão ainda é um 
problema muito recorrente em vários cursos 
na modalidade EaD; sendo identificado como 
principais fatores que contribuem para essa 
evasão: falta de tempo, problemas pessoais, 
dificuldade de acesso ao ambiente virtual e ao 
polo, problemas financeiros e não adaptação à 
metodologia. Os resultados sinalizam também 
que há necessidade de um número maior de 
pesquisas para melhor entender esse fenômeno 
da educação moderna.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino a distância. 
Evasão acadêmica. Cursos superiors.

BIBLIOGRAPHIC REVIEW OF FACTORS 
EXPLAINING EVASION IN DISTANCE 

GRADUATE COURSES

ABSTRACT: This article aimed to identify the 
factors pointed out in the literature that explain 
dropout in distance education courses in Brazil. 
The research was conducted in the CAPES 
Journal Platform electronic database and the 
Google Scholar Portal. In total, around 43 
articles dealing with distance education and 
dropout in higher education were found. From 
this total, a sample was selected containing 
15 articles published in magazines and events 
that dealt exclusively with the main factors that 
explained the dropout in DE in different courses. 
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Research results have shown that dropout is still a very recurring problem in several 
distance education courses; being identified as the main factors that contribute to this 
dropout: lack of time, personal problems, difficulty of access to the virtual environment 
and the pole, financial problems and non-adaptation to the methodology. The results 
also indicate that more research is needed to better understand this phenomenon of 
modern education.
KEYWORDS: Distance learning. Academic dropout. Higher courses.

1 | 	INTRODUÇÃO

A educação a distância vem passando por profundas transformações ao 
longo dos anos, notadamente ante a expansão das Tecnologias da Informação e 
Comunicação (TIC’s). Assim, entender esse mundo é crucial para que seja possível 
criar mecanismos eficiente e eficazes de ensino que proporcionem primordialmente 
uma educação de qualidade e libertadora.

Para Santos et al. (2008), atualmente, percebe-se uma busca constante por 
novos conhecimentos, de forma que o aprender continuamente tornou-se imperativo. 
E por esta razão, os processos de ensino e aprendizagem se redefinem para 
atender a realidade atual. Nesse cenário, surge a Educação a Distância (EaD) de 
forma renovada e revitalizada, aliada a ela têm-se as tecnologias de informação e 
comunicação, que rompem as barreiras de espaço e tempo.

No contexto das sociedades atuais, a Educação a Distância surge como uma 
modalidade de educação que pode possibilitar formas diferentes de ver o mundo, 
de ensinar e aprender. Ela traz aspectos positivos ao contexto educacional, como 
democratização de oportunidades educacionais e possibilidade de se constituir em 
instrumento de emancipação do indivíduo no contexto social. Propicia a produção de 
conhecimento individual e coletivo, favorecido pelos ambientes digitais e interativos 
de aprendizagem (MARTINS e FROM, 2014).

Martins e Mill (2016) definem educação a distância como uma forma de ensinar 
que independe do tempo e do local em que o professor e o aluno estão e que atores 
como professores, tutores e o próprio aluno coexistem para compor o cenário da EaD.

Educação a distância é uma modalidade educacional na qual alunos e professores 
estão separados, física ou temporalmente e, por isso, faz-se necessária a utilização 
de meios e tecnologias de informação e comunicação. Essa modalidade é regulada 
por uma legislação específica e pode ser implantada na educação básica (educação 
de jovens e adultos, educação profissional técnica de nível médio) e na educação 
superior (ARAÚJO et al., 2016).

Niskier (2000) conceitua educação a distância como um ambiente em que alunos 
e professores separados por certa distância e, às vezes pelo tempo; enfatizando que 
a modalidade modifica aquela velha ideia de que, para existir ensino, seria sempre 
necessário contar com a figura do professor em sala e de um grupo de estudantes.
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A EaD é vista como uma das formas mais efetivas na formação e qualificação 
de profissionais e caracteriza-se por ser uma das mais importantes ferramentas de 
transmissão de conhecimento e de acesso à de democratização da informação (MAIA 
e MATTAR, 2007).

Segundo Mugnol (2009), a EaD possibilita relacionar e proporcionar o 
desenvolvimento, por meio das metodologias de ensino, aprendizagem pedagógicas, 
os aspectos afetivos, psicomotor e cognitivo dos alunos. Para que seja alcançado tal 
objetivo, utiliza-se da comunicação síncrona ou assíncrona, independentemente do 
tempo e lugar onde se encontram os pares que participam deste meio.

A EaD é vista como uma das formas mais efetivas na formação e qualificação 
de profissionais e caracteriza-se por ser uma das mais importantes ferramentas de 
transmissão de conhecimento e de acesso à de democratização da informação (MAIA 
e MATTAR, 2007).

Apresar da grande difusão da educação a distância pelo mundo, muitas críticas 
e preconceitos ainda repousam sobre essa modalidade de ensino. Alguns alegam que 
o ensino EaD é superficial e não prepara bem o aluno, outros alegam que existem 
muitas falhas metodológicas e que a falta de contato físico acaba prejudicando a 
interação e o aprendizado.

O fato é que apesar dos pós e dos contras, o que é necessário para o EAD é 
mais investimento e valorização, procurando identificar os gargalos e entraves que 
acabam dificultando o desenvolvimento do sistema.

Nesse contexto, vários problemas podem ser identificados no ensino a distância; 
dentre eles, os relacionados com a evasão, especialmente na graduação. Assim, 
vários esforços vêm sendo empreendidos pela gestão das instituições na tentativa de 
minimizar esse problema.

Destarte, este trabalho justifica-se, pois, esforços devem ser feitos para melhor 
compreender esse importante segmente econômico; pois segundo dados do censo 
da Associação Brasileira de Educação a Distância (ABED, 2014), o crescimento dos 
cursos a distância foi da ordem de 67,8% em 2018.

Portanto, tem-se como problema: quais os principais fatores apontados pela 
literatura que explicam a evasão em cursos na modalidade EaD no Brasil?

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Nessa parte, procurou-se identificar as principais correntes teóricas que tratam 
sobre o ensino EaD. Basicamente fundamentada em dois pilares: evasão em EaD e 
desafios do docente no ensino a distância.

2.1 Evasão em EAD

Um dos principais problemas enfrentados pelas instituições de ensino que 
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ofertam modalidades de educação a distância diz respeito ao alto índice de evasão 
dos alunos. Essa evasão pode ter diferentes origens e carregar complexas relações; 
estudos apontam que fatores como falta de tempo do aluno, não aderência do 
conteúdo do curso e não correspondência das expectativas dos alunos mostram-se 
como um dos principais elementos explicativos a evasão em cursos EAD.

Segundo Maia e Mattar (2007), a evasão refere-se à desistência definitiva do 
estudante em qualquer etapa do curso e a mesma pode ser considera como um fator 
frequente em cursos a distância; assim, o sucesso de um curso pode ser influenciado 
por fatores como: uma definição clara do programa, a utilização correta do material 
didático, o uso correto de meios apropriados que facilitem a interatividade entre 
professores e alunos e entre os alunos e a capacitação dos professores. 

Oliveira et al. (2018), destaca que, no caso do Brasil, que possui um território 
de dimensões continentais e baixos indicadores sociais, é natural que a EAD se 
sobressaia como modalidade educativa diferenciada e alternativa para a capacitação 
e disseminação massiva de conhecimentos, com uso intensivo das tecnologias de 
informação e comunicação para promoção de interações com vistas à aprendizagem. 
Contudo, antigos problemas continuam vigentes, entre os quais o da evasão.

Fiuza (2012) complementa que a evasão corresponde ao desligamento ou 
abandono do aluno da instituição de ensino, que pode ser compreendido como um 
processo individual, mas também pode constituir-se em coletivo.

Para Baggi e Lopes (2011), existem outros fatores que contribuem para 
a evasão, como a falta de orientação vocacional, imaturidade do estudante, 
reprovações sucessivas, falta de perspectiva de trabalho, ausência de laços afetivos 
na universidade, ingresso na faculdade por imposição familiar, casamentos não 
planejados e nascimento de filhos. Afirmam que há carência de estudos que verifiquem 
as condições da oferta de educação, bem como a qualidade do ensino dirigido aos 
estudantes.

Além desses pontos, a evasão pode também ser influenciada por necessidades 
individuais e regionais e pela avaliação do curso. Dessa maneira, a análise desses 
fatores pode ser uma ação preventiva na redução da evasão na EaD (SANTOS et al., 
2008).

Para Lobo (2012), a evasão é um dos maiores problemas de qualquer nível de 
ensino. O abandono do aluno sem a finalização dos seus estudos representa uma 
perda social, de recursos e de tempo de todos os envolvidos no processo de ensino, 
pois perdeu o aluno, seus professores, a instituição de ensino, o sistema de educação 
e toda a sociedade (ou seja, o País).

Rumble (2003) acrescenta que, assim como a conclusão de um curso representa 
uma grande conquista para o acadêmico, o seu abandono é tido como um fracasso, 
e normalmente as taxas de conclusão são baixas, tendo em vista que muitos alunos 
não frequentam os cursos com a preocupação de não conseguir cumprir todos os 
requisitos ou “passar de ano”, o que acarreta ainda mais evasão.
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Os resultados do censo da ABED (2014), apontaram que a evasão é um dos 
grandes desafios a serem superados nos cursos EaD, cujo a taxa média, em 2014, 
gira em torno de 25%, nas variadas modalidades EaD.

2.2 Desafio docente na educação a distância

A modalidade de Educação a Distância vem ganhando cada vez mais espaço 
no cenário nacional como uma alternativa para evitar a desqualificação da força 
de trabalho e a exclusão social de grande parcela da população (PONTES, 2012); 
todavia, apesar de mostrar-se como um campo promissor, os desafios da educação 
a distância são enormes. A complexidade desses desafios aumenta à medida que 
novas tecnologias vão sendo inseridas no meio social e os profissionais necessitam 
treinamento e suporte para conseguirem se adaptar.

A formação docente para atuação em EaD apresenta-se como grande desafio 
já que além da formação esperada para um licenciado o profissional também precisa 
desenvolver habilidades necessárias para atuar no processo de mediação do 
ensino aprendizagem amparado pelas Tecnologias da Informação e Comunicação 
de forma sistemática já que as estratégias de qualificação docente têm se utilizado, 
invariavelmente, das novas tecnologias em programas de educação a distância 
(CERVI, 2005).

A educação a distância possui como atributo à sua identificação o distanciamento 
físico entre professor(es) e aluno(s), o que coloca em realce a necessidade de 
se analisar os regimes de presencialidade relacionados à essa técnica de ensino 
(ROCHA, 2016). 

Responsáveis acadêmicos, técnicos e administrativos do curso devem ser 
leais e comprometidos não só com a organização que o oferece, como com os 
alunos. Estes, por sua vez, necessitam acreditar na idoneidade da organização, ter 
confiança nela, para que seus esforços de aprendizagem se robusteçam. Tradição, 
respeitabilidade acadêmica da instituição de ensino, práticas evidenciadas no dia-
a-dia da interação, que sejam consistentes com os discursos da instituição, são 
alicerçadoras de relacionamentos profícuos (BELLONI, 2001).

Para Baird et. al.  (2013) as Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) 
são importantes ferramentas utilizadas nos cursos de educação à distância que 
garantem a interação entre professores, tutores e alunos e ainda permite o uso de 
conteúdos disponíveis em outras mídias, além da criação de grupos de estudos e de 
produção colaborativa.

Moran (2008), acrescenta que as novas definições de presencialidade são 
capazes de promover “um intercâmbio maior de saberes, possibilitando que cada 
professor colabore, com seus conhecimentos específicos, no processo de construção 
do conhecimento, muitas vezes a distância.”

Segundo Silva (2006), o professor pressupõe a participação-intervenção do 
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receptor, a participação do receptor (aluno) não se limita apenas em responder “sim” 
ou “não”. Vai muito além do que responder e perguntar. A participação se dá na 
intervenção da mensagem e na construção coletiva da aprendizagem, conhecimento 
e da comunicação.

O ensino EAD tem o professor como coadjuvante, acompanhando, orientando e 
incentivando. O aluno, por sua vez, é o ator principal do processo de aprendizagem, 
ele deve administrar o tempo, conhecer as tecnologias de comunicação que são 
utilizadas e dominar a leitura e a escrita dos materiais disponibilizados para garantir 
o seu bom desempenho no curso (SOARES, 2015).

Cabe ao professor coordenar trabalhos em grupos, dinâmicas, jogos de negócios 
etc. para que os participantes interajam, concordem ou contextualizem com cada tema 
apresentado. Ouvir os alunos, sempre valorizando e estimulando a sua participação, 
procurando acabar com o seu receio do aluno de cometer um erro e ser o alvo de 
piadas por parte dos demais componentes, mostrando-lhe que só erra quem faz ou 
quem tenta (ROCHA, 2018).

Destarte, nota-se que os desafios que permeiam a educação a distância e, 
especialmente, a formação do profissional que irá atuar em EAD, podem ser atenuados 
quando há engajamento e planejamento da instituição de ensino e da alta gestão.

3 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

3.1 Caracterização do estudo

Quanto à natureza, a pesquisa pode ser classificada como aplicada, na medida 
em que visa responder a um problema específico referente à temática relacionada 
com evasão em cursos EaD no Brasil.

A abordagem do problema é exclusivamente qualitativa, uma vez que o problema 
é respondido a partir da análise bibliográfica e documental dos trabalhos realizados 
sobre evasão em EaD e publicados em periódicos nacionais e internacionais.

Quanto ao objetivo, a pesquisa é classificada como descritiva, pois é apresentada 
a análise descritiva dos dados obtidos no estudo e em nenhum momento foi feito 
qualquer alteração nos resultados que estão disponíveis na literatura.

3.2 População e Amostra

Para a resolução do problema de pesquisa levantado, foram feitas pesquisas 
junto à Plataforma de Periódicos da CAPES e ao Portal Google Acadêmico. No total, 
foram encontrados em torno de 43 artigos que tratavam sobre educação a distância 
e sobre evasão em cursos superiores. Deste total, foi selecionado uma amostra 
contento 15 artigos publicados em revistas e eventos que tratavam exclusivamente 
sobre os principais fatores que explicavam a evasão em EaD em diferentes cursos. A 
descrição dos trabalhos selecionados pode ser vista no quadro 2 da análise de dados.
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3.3 Tratamento dos dados

Os dados pesquisados foram organizados de forma simples no Microsoft Excel®, 
depois foi feita a frequência dos fatores que mais aparecia em cada trabalho. Assim, 
foi possível realizar as análises e interpretações conforme resultado seguinte.

4 | 	ANÁLISE DE DADOS

A seguir seguem as análises feitas dos trabalhos disponíveis na literatura e 
também no censo EaD 2018 da ABED, que afirma serem as taxas de evasão uma 
preocupação em qualquer nível e área de ensino. 

Assim, separando-se por categoria administrativa, entre 45% e 48% das 
instituições privadas e públicas federais conhecem os motivos de evasão. Já entre 
as instituições do Sistema Nacional de Aprendizagem (SNA), somente 35% das 
instituições conhecem esses motivos, contra 27% das instituições públicas estaduais. 
Instituições públicas municipais e organizações não governamentais (ONGs) foram 
deixadas de fora desta análise, pois tivemos uma amostra muito pequena dessa 
categoria administrativa (ABED, 2018).

Analisando os dados do censo ABED (2018), tem-se os seguintes resultados:

Gráfico 01 – percentual de instituições que afirmam conhecer os motivos da evasão
Fonte: ABED, 2018.

Os dados do Censo EAD.BR 2017 revelam que as taxas de evasão em EAD 
estão cada vez mais próximas daquelas dos cursos presenciais. As taxas de evasão 
acima de 50% já estão no mesmo nível no presencial e a distância. As faixas entre 15% 
e 50% de evasão estão bem semelhantes nas modalidades presencial e a distância, 
com 3% a 6% para cursos presenciais e 4%-6% para cursos a distância. Os cursos a 
distância ainda precisam observar uma queda abaixo dos 15% de evasão com mais 
frequência para se equiparar ao padrão observado em cursos presenciais no Brasil.
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Gráfico 02 – comparação entre as taxas de evasão nas modalidades presencial e EaD
Fonte: ABED, 2018.

Segundo a ABED (2018), ao se comparar as taxas de evasão das diferentes 
modalidades, vemos que os cursos livres ainda apresentam mais de 3% de cursos 
com taxas de mais de 50%. Os cursos totalmente a distância e semipresenciais 
não apresentam taxas muito diferentes na faixa de 0-5% (5,6%-5,8%). Os cursos 
corporativos estão com uma frequência maior de taxas de evasão na faixa de 16%-
20% (4,33% das instituições estão nesta faixa).

Gráfico 03 – taxas de evasão por tipos de curso
Fonte: ABED, 2018.

Ao serem comparadas, as taxas de evasão das diferentes modalidades, vemos 
que os cursos livres ainda apresentam mais de 3% de cursos com taxas de mais de 
50%. Os cursos totalmente a distância e semipresenciais não apresentam taxas muito 
diferentes na faixa de 0-5% (5,6%-5,8%). Os cursos corporativos estão com uma 
frequência maior de taxas de evasão na faixa de 16%-20% (4,33% das instituições 
estão nesta faixa).

O quadro a seguir expõe de forma mais detalhada os principais fatores 
apontados na literatura que podem ser determinantes ao explicar porque ocorre com 
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tanta frequência a evasão no ensino a distância.

n. Fator (%)

1 Falta de tempo 73,33

2 Problemas pessoais (família, trabalho e saúde) 66,67

3 Dificuldade de acesso AVA e POLO 60,00

4 Relação professor-tutor 53,33

5 Estrutura do curso (físico, didático, audiovisual) 46,67

6 Desmotivação 40,00

7 Falta de familiaridade com EaD 40,00

8 Dificuldades financeiros 40,00

9 Opção por outro curso 20,00

10 Insegurança quanto ao mercado de trabalho 13,33

11 Dificuldade de aprendizagem 13,33

12 Sentimento de solidão 6,67

 Quadro 01 – frequência dos fatores que explicam a evasão
Fonte: Dados da pesquisa.

O fator mais apontado nos estudos foi a falta de tempo, 73,33% dos trabalhos 
analisados definem esse como principal motiva da evasão dos alunos. Esse resultado 
corrobora com Comarella (2009), que deixa claro que o primeiro fator mencionado 
tanto pelos alunos quanto pelos tutores presenciais é a falta de tempo; para ela, isso 
acontece em função de compromissos profissionais, o que evidencia a dificuldade 
que o aluno tem em conciliar aos atividades do trabalho e as atividades do curso.

O segundo fator mais identificado, está relacionado com problemas pessoais 
de ordem diversa como: no trabalho, com a saúde, com a família. Aproximadamente 
66,67% dos trabalhos apontaram algum tipo de problema pessoal que ocorreu como 
o aluno como motivo para se evadir do curso. Esses resultados corroboram com 
Martins et al. (2013), que apontou que as razões para a evasão de 44% dos alunos do 
curso de licenciatura da Universidade Aberta do Brasil estão mais ligadas às razões 
pessoais; ao não atendimento das expectativas do aluno – visão não realística - e 
à falta de disponibilidade para estudar. Esses pontos foram mais relevantes para a 
evasão, do que os aspectos ligados ao desenho, tecnologia, conteúdo, qualidades ou 
oferta dos cursos.

Dois fatores também bastante relatados nos trabalhos foram dificuldades 
de acesso ao ambiente virtual ou acesso ao polo para realização de atividades e 
dificuldades encontradas na relação professor-tutor, 60% e 53,33%, respectivamente. 
O uso das tecnologias ainda se apresenta como um desafio na formação dos alunos, 
desta forma a ação da tutoria é um elemento essencial, sendo uma das determinantes 
do sucesso do curso (BELLONI, 2001).
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Coelho et al. (2006) acrescenta alguns fatores que explicam a evasão como: 
a falta da tradicional relação entre aluno e professor, o insuficiente domínio do uso 
do computador por parte do aluno, a dificuldade do aluno em expor ideia em uma 
comunicação escrita a distância, o cansaço ao final do dia de trabalho, ausência de 
tempo e de condições financeiras.

Nesse contexto, Martins e Gerbran (2013) defendem a importância da 
interatividade nos processos de ensino aprendizagem para evitar que os alunos 
desistam permanentemente do curso, “pois por meio da interação os alunos não se 
sentem sozinhos, mas pertencentes a uma comunidade, o que é essencial nos cursos 
em EAD”. 

Desmotivação, falta de familiaridade com EaD e dificuldades financeiras, 
foram fatores preponderantes em 40% dos trabalhos analisados. A não adaptação 
à modalidade a distância é uma das razões que leva muitos alunos a deixarem os 
cursos EaD. Moore e Kearsley dizem que “se os alunos não estão familiarizados com 
a tecnologia, relutarão em usá-la de modo criativo e arriscado, o que afetará muito 
seriamente a sua experiência” (2007, p. 190), além do fato de que “alguns adultos se 
matriculam nos cursos de educação a distância para compensar uma educação de 
nível médio negligenciada” (2007, p. 174).

Demais fatores menos apontados, mas não menos importantes foram: opção por 
outro curso, insegurança quanto ao mercado de trabalho, dificuldade de aprendizagem 
e sentimento de solidão. Observou-se também, que muitos alunos tendem a evadir 
de um curso na modalidade a distância por não estarem adequados e preparados 
para quebrar paradigmas educacionais. Para Peters (2004, p. 48), uma “mudança 
de paradigma na educação” poderia significar que na educação certos modelos ou 
padrões não existem mais porque novos modelos e padrões que diferem dos antigos 
de modo marcante os substituíram.

Assim, os cursos a distância apresentam diversos aspectos que propiciam 
flexibilidade aos alunos, mas também possuem desafios a serem superados, como a 
dificuldade para acompanhar um cronograma de estudos, problemas com a tecnologia 
necessária para um melhor aproveitamento e a necessidade de autonomia do 
estudante para coordenar sua aprendizagem. Isso pode levar os alunos a desistirem 
do curso sem o concluir. (LACERDA; ESPINDOLA, 2013).

Diante de toda essa problemática, Bruno-Faria e Franco (2011) chamam a 
atenção da gestão da EaD em relação a necessidade de um melhor planejamento e 
acompanhamento da aprendizagem dos alunos ao longo do curso, principalmente na 
fase de adaptação, já que é o período em que há uma maior evasão em função das 
dificuldades em estudar a distância.

5 | 	CONCLUSÃO

A expansão do ensino a distância no mundo veio acompanhada de muitas 
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problemas e também de muitas críticas. Um dos maiores problemas que todas as 
instituições passam, sejam elas públicas ou privadas, é a alta evasão em todos 
os níveis do ensino superior. Essa evasão, conforme evidenciado nesta pesquisa, 
assume as mais variadas facetas, e vários são os fatores que contribuem para que 
um aluno abandone o curso. 

Como ficou evidente nas análises feitas, os fatores que mais contribuíram para a 
evasão de alunos em cursos superiores EaD nos últimas anos no Brasil foram: a falta 
de tempo, problemas pessoais, dificuldade de acesso ao ambiente virtual e a relação 
que se desenvolve entre professor-executor e professor tutor. 

Destarte, não se procurou esgotar aqui as discussões sobre a evasão no 
ambiente acadêmico EaD. Pelo contrário, trata-se de uma oportunidade de iniciar 
as reflexões sobre a importância de se entender esta questão, visto que implica em 
relações sociais e culturais, além de ressaltar a importância das coordenações de 
curso como agente gestor corresponsável pela qualidade dos processos acadêmicos 
dos cursos e da fidelização e retenção dos estudantes (ROCHA, 2016).

De forma geral, o estudo foi proveitoso pois permitiu analisar um panorama mais 
amplo de como ocorre a evasão no ensino a distância; podendo-se, assim, formular 
estratégias de melhoria dos cursos e diminuição desse problema. Outras estratégias 
de prevenção da evasão podem ser adotadas como: capacitar professores e tutores, 
dispor de um tutor presencial em período integral no polo, ofertar curso de nivelamento 
para que o discente se sinta à vontade no ambiente de aprendizagem EaD (como 
forma de estimular e motivar o estudante) e, principalmente, adoção de estratégias 
pedagógicas e de gestão que aproximem mais os discente e diminuam a distância 
transacional. 
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